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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo sobre o uso de plantas medicinais nativas e exóticas de fácil 

acesso no estado de São Paulo, buscando facilitar o acesso a informações confiáveis sobre suas propriedades, formas 

de uso e cultivo sustentável. A metodologia aplicada envolve a revisão bibliográfica de artigos científicos, visitas a 

farmácias vivas e observações de plantas na região, além da catalogação das espécies selecionadas. Os resultados 

preliminares indicam que a maioria das plantas estudadas possuem propriedades antinflamatórias e antimicrobianas, 

mostrando como é importante a correta identificação botânica para evitar riscos à saúde. O projeto também visa 

popularizar o cultivo caseiro dessas plantas, promovendo a fitoterapia como uma prática acessível e sustentável. Espera-

se que a divulgação dos dados em formato de cartilha contribua para a valorização do conhecimento tradicional 

aliado à ciência, incentivando o uso seguro e consciente das plantas medicinais. 

Palavras-chave: Fitoterapia; Sustentabilidade; Meio Ambiente; Medicina; Saúde. 

 

Modalidade: Ensino Médio (Meio Ambiente) 

 

Apresentação 
 As plantas medicinais (PM) são espécies vegetais que podem ser usadas de forma 

terapêutica, seja em sua íntegra ou para a formulação de outros remédios (OMS, 2003). O uso das 

PM no tratamento de doenças remete a práticas ancestrais. Ainda hoje, em regiões mais pobres, 

urbanas e rurais, elas permanecem como uma das principais formas de tratamento, já que o 

acesso aos serviços de saúde pode ser limitado. Além disso, em algumas comunidades e grupos 

étnicos, são parte dos conhecimentos herdados e desenvolvidos de forma tradicional e prioritária 

na comunidade. 

As observações populares sobre o uso e a eficácia de PM contribuem de forma relevante 

para a divulgação e estudos de seus efeitos, para assim tornar válidas as informações terapêuticas 

acumuladas em vários séculos (Maciel et al., 2002). Atualmente, no Brasil, as PM são vistas como 

forma oficial de terapia complementar, visto que a utilização das PM vai muito além de apenas o 

uso individual e caseiro. Com isso, o não aprofundamento sobre das práticas metodológicas 

destas por profissionais da área da saúde afeta diretamente a questão da não adesão às políticas 

nacionais de práticas integrativas e complementares (PNPIC), quando necessárias (Patrício et al., 

2021). 

Mesmo com esse reconhecimento, seu uso pela população geral se manteve 

principalmente em regiões mais pobres que podem ter dificuldade no acesso à tratamentos 

convencionais e em algumas comunidades tradicionais as quais tem o uso das PM como algo 

cultural e indispensáveis (Figueiredo & Barros, 2014). Além disso, considerando a grande variedade 

de PM existentes, algumas das mais conhecidas são muitas vezes confundidas entre si, seja por 

compartilharem o mesmo nome popular (como as ervas cidreiras), por apresentarem semelhanças 

morfológicas (como espécies do gênero Mentha), ou por outros fatores. Essa situação reforça a 

importância de diferenciar corretamente cada espécie, visto que cada uma possui propriedades, 

contra indicações e formas de preparo específicas (Renisus, 2009). 
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Hoje, a maior parte das PM vendidas possui um processo de embalagem, conservação e 

colheita sem certificação pela Anvisa, o que põe em risco a segurança dos usuários, além de 

serem cultivadas de forma a se distanciar das práticas tradicionais que se utilizam da flora nativa 

de cada região. É crescente também o uso de plantas estrangeiras, como chinesas e hindus, 

utilizadas em suas respectivas medicinas tradicionais, frequentemente com sua venda 

acompanhada de propagandas que prometem efeitos milagrosos. 

“Muitas vezes, entretanto, as supostas propriedades farmacológicas anunciadas não 

possuem validade científica, por não terem sido investigadas, ou por não terem tido suas ações 

farmacológicas comprovadas em testes científicos pré-clínicos ou clínicos” (Maciel et al., 2005). 

Além dessas questões, ao fazer a utilização de espécies cultivadas ou encontradas in natura, a 

falta de identificação ou identificação botânica incorreta pode levar a conclusões equivocadas 

ou ao uso indevido da espécie. Muitos são os casos de intoxicações com plantas, pois suas 

semelhanças morfológicas levam pessoas ao consumo de uma acreditando ser outra. Uma das 

formas de evitar esse problema é com trabalhos científicos, os quais devem ter seus resultados 

abertos ao público geral. Assim, aumentar o acesso a informações confiáveis sobre os nomes 

científicos, características visuais e propriedades específicas de cada planta é um esforço 

essencial para evitar confusões perigosas (Silva & Verdam, 2010). 

O uso das PM pode ser de forma parcial ou integral. Geralmente, as folhas são as mais 

utilizadas, seguidas pelo uso íntegro da planta e, posteriormente, pelas raízes e caules. Além disso, 

podem ser usadas em diversos estados, como frescas ou ressecadas. Também há várias formas de 

preparo, sendo o chá a mais comum, seguido pelos sucos, embora também seja possível formular 

tinturas, pomadas, extratos, pós, macerados, garrafadas e outros. Cada forma de uso serve para 

um tratamento distinto, mesmo tratando-se da mesma planta, o que reforça a importância de 

conhecer corretamente as indicações e modos de preparo (Pinheiro, 2016). 

Atualmente, o cultivo de PM em ambientes domésticos e comunitários é uma forma eficaz 

de promover o acesso à fitoterapia, manter saberes tradicionais e incentivar práticas sustentáveis, 

como o uso de espécies nativas, adubação orgânica e cultivo em recipientes reaproveitados 

(Silva et al., 2014). Nesse contexto, o presente projeto busca não apenas identificar algumas das 

plantas medicinais regionais, mas também facilitar o acesso da população a informações claras 

sobre seus nomes científicos (que são únicos), nomes populares mais recorrentes, imagens 

detalhadas das espécies, propriedades e formas de uso. Além disso, objetiva-se popularizar as 

farmácias vivas (Fiocruz, 2023) e estimular práticas de cultivo caseiro de baixo custo, de modo a 

tornar esse tipo de tratamento mais acessível, seguro e valorizado, ao mesmo tempo em que 

promove a preservação ambiental e a sensibilização popular sobre a importância das áreas 

verdes. 

Dessa forma, compreender os aspectos científicos, culturais, sociais e práticos é essencial 

para garantir o uso seguro e eficaz das plantas medicinais. O fortalecimento do conhecimento 

popular somado ao científico fortalece não apenas tratamentos complementares acessíveis, 

como também a preservação de saberes e recursos naturais. Assim, o presente trabalho tem como 

objetivo realizar um estudo sobre o uso de plantas medicinais nativas e exóticas de fácil acesso no 

estado de São Paulo, buscando facilitar o acesso às informações confiáveis sobre suas 

propriedades, formas de uso e cultivo sustentável. 
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Materiais e métodos 
O presente estudo foi desenvolvido para organizar dados referentes às propriedades 

medicinais de algumas plantas comuns no estado de São Paulo. Inicialmente, foram feitas leituras 

de artigos científicos já publicados encontrados no Google Acadêmico. Todos os artigos lidos 

nesta etapa foram com o objetivo de levantar dados gerais relativos à temática “plantas 

medicinais”. Os artigos foram encontrados ao pesquisar com as seguintes palavras chaves: Plantas 

medicinais e Fitoterapia.  

Dos artigos sugeridos pelos sites, foram lidos em ordem de aparição os resumos e 

introduções, disso foram selecionados os 7 mais próximos ao objetivo idealizado pelo projeto 

(Importância dos conhecimentos científicos para o uso tradicional de plantas medicinais). 

Posteriormente, foram realizadas visitas ao projeto de Farmácia Viva do Núcleo de Estudos em 

Gênero, Raça e Agroecologias (NEGRAS) do IFSP, Campus São Roque e leituras do livro ‘Plantas 

medicinais do Brasil: nativa e exóticas’ escrita por Lorenzi e Harri (3a edição).  

Além disso, foram feitas observações das plantas com propriedades medicinais que são 

encontradas em diversos locais, muitas vezes nascendo sozinhas na região. Foram escolhidas as 

plantas a serem estudadas: Baccharis dracunculifolia; Bougainvillea glabra; Cymbopogon citratus; 

Lippia alba; Melissa officinalis; Tithonia diversifolia; Plantago major; Ricinus communis; Sechium 

edule e Sonchus oleraceus. Com as plantas para estudo já determinadas foram feitas pesquisas 

sobre seu nome científico em sites confiáveis como o Flora e Funga do Brasil. Após a certeza sobre 

a nomenclatura da espécie a ser estudada, realizou-se um estudo prévio de suas propriedades 

medicinais e origem por meio de revisões bibliográficas, além de observações de campo relativas 

à incidência de tais na região, além de formas de desenvolvimento e uso comum. Posteriormente 

com pesquisas mais aprofundadas em sites, livros, revistas e artigos científicos que terão 

preferência como fonte, os dados levantados em todas as etapas serão revisados e organizados 

no formato de cartilha (Figura 1) para assim facilitar o acesso da população a informações 

confiáveis sobre o uso medicinal das plantas. 
 

 
Resultados preliminares 

A pesquisa encontra-se em andamento, com término previsto para novembro de 2025. Até 

o momento foram obtidos resultados preliminares por meio de observação de campo realizadas 

tanto na farmácia viva do NEGRAS no IFSP - Campus São Roque quanto em áreas de vegetação 

regional. Também foram feitos levantamentos bibliográficos iniciais com as espécies selecionadas.  

As observações de campo evidenciaram que a maioria das espécies estudadas não 

apresentam a necessidade de um cultivo direcionado, muitas vezes tidas até como pragas, 

desenvolvendo-se em áreas de beira de estradas, terrenos baldios, ou locais com condições 

específicas de solo ou luminosidade. O alecrim dourado, também conhecido como alecrim do 

campo ou vassourinha (Baccharis dracunculifolia) foi frequentemente encontrado em áreas de 

elevada incidência solar, sendo comumente a espécie dominadora, o que sugere uma baixa 

dependência de manejo humano. De modo semelhante a Mão de Deus também conhecida 

como margaridão do mato (Tithonia diversifolia) e a mamona (Ricinus communis), a primeira sendo 

mais encontrados em locais levemente mais sombreados que a espécie anterior e a segunda 

sendo amplamente conhecida por sua toxicidade e propriedades nutritivas para cabelos, mas 

não por suas demais propriedades medicinais.  
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De forma quase contrária a estas, a primavera (Boungainvilea glabra) e o chuchu (Sechium 

edule) são cultivados com finalidades respectivamente ornamentais e alimentares (Figura 2), 

havendo pouca valorização de suas propriedades medicinais.  

No grupo denominado como trindade das cidreiras (Figura 3) - capim-cidreira também 

conhecido como capim-limão ou capim-santo (Cymbopogon citratus), falsa-cidreira, cidreira 

brasileira ou melissa (LIppia alba) e a erva cidreira ou melissa (Melissa officinalis) - verificou-se uma 

diferença na frequência de ocorrência e facilidade de propagação. A M. officinalis mostrou-se 

com maior dificuldade de acesso em viveiros, lojas e quintais, embora quando encontrada 

mostrou-se bem adaptada ao ambiente; a L. alba por sua vez foi de ocorrência intermediária, 

enquanto que a C. citratus mostrou-se mais frequente, apesar de ter uma menor propagação que 

as demais.  

As outras espécies a serem estudadas, tanchagem (Plantago major) e a serralha ou dente-

de-leão (Sonchus oleraceus) (Figura 4), frequentemente vistas apenas como ervas daninhas, 

mostraram ampla distribuição, inclusive em áreas urbanas como calçadas e áreas de plantio de 

outras espécies. No caso da S. oleraceus, há registros de consumo das folhas como salada, mas 

ambas costumam ter suas propriedades medicinais menosprezadas.  

O levantamento bibliográfico preliminar indicou que apenas 30% das espécies são nativas 

do Brasil (B. dracunculifolia; B. glabra; L. alba); dentre elas, nenhuma é endêmica. Quanto às partes 

vegetais mais usadas, verificou- se predominância do uso de folhas e flores. Em relação às 

propriedades medicinais, verificou-se que 80% das espécies possuem a propriedade 

antiinflamatória e 50% possuem atividade antimicrobiana, além de outras propriedades 

apresentadas na Tabela 1. 

 

Considerações finais 
O estudo preliminar sobre o uso de plantas medicinais de fácil acesso no estado de São 

Paulo sugere a importância da correta identificação botânica para garantir a segurança e 

eficácia no uso das espécies. Foi observado que a maioria das plantas selecionadas, apesar do 

fácil acesso na região, são naturais de biomas externos ao Brasil. Também foi visto que a maioria 

destas plantas possuem ao menos uma de suas propriedades anti-inflamatórias e/ou anti-

microbiana. Além disso, o projeto visa destacar a importância de popularizar o cultivo das 

farmácias vivas, uma vez visto que muitas das ervas vendidas possuem seus processos de embalo 

e colheita com questões sanitárias duvidosas. Espera-se que a cartilha a ser elaborada contribua 

para a disseminação de informações confiáveis, promovendo a valorização da ciência aliada aos 

saberes tradicionais. Futuramente é recomendado o aprofundamento em análises químicas e 

farmacológicas das plantas estudadas e também de outras da região, assim fortalecendo a 

integração entre a tradição e a ciência além de incentivar a práticas interativas e sustentáveis. 
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Apêndice  

Tabela 1. Relação das plantas (nomes em sigla, conforme legenda) e suas propriedades medicinais. 

*Legenda: Badr-Baccharis dracunculifolia; Bogl-Boungainvilea glabra; Lial-Lippia alba; Meof-Melissa 

officinalis; Tidi-Tithonia diversifolia; Plma-Plantago major;  Rico-Ricinus communis; Seed-Sechium edule; Sool-

Sonchus oleraceus. 

Propriedade/Planta* Badr Bogl Cyci Lial Meof Tidi Plma Rico Seed Sool 

Antiinflamatória X X X   X X X X X 

Antimicrobiana X  X X  X  X   

Antioxidante X    X    X X 

Cicatrizante X      X X   

Antisséptica  X         

Expectorante  X         

Calmante   X  X  X    

Digestiva   X  X      

Analgesica    X  X     

Ansiolítica    X   X    

Antiespasmódica    X X      

Sedativa    X       

Antiviral           

Laxante     X   X   

Hipoglicêmica         X  

Hepatoprotetora          X 

Diurético          X X 
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     Figura 1. Página modelo de como será a cartilha final. Fonte: os autores. 
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Figura 2. Bougainvillea glabra e Sechium edule. Fonte:(Bogl) os autores; (Seed) Wikipedia. 

 

 
Figura 3. Trindade das cidreiras. Fonte: os autores 
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Figura 4. Da esquerda para direita, Plantago major e Sonchus oleraceus. Fonte: os autores 

 

 


